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Estado de Goias
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Gabinete do Deputado Luis Cesar Bueno




Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia Legislativa de Goiás

O deputado Luis Cesar Bueno, na forma regimental e após manifestação plenária, requer a Vossa Excelência determinar o envio de expediente ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de Goiás, Dr. Marconi Ferreira Perillo Júnior, solicitando ao Ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, a presença da Força Nacional de Segurança Pública para que estabeleça uma base de operações no Município de Goiânia a fim de conter o tráfego de drogas e a expansão do crack que tomaram conta da cidade.

O requerimento se fundamenta nas notícias vinculadas por meios de Comunicação do Estado de Goiás e, as quais são suficientes para justificar a presença da Força Nacional de Segurança (FNS) e do Governo Federal em Goiás:

Aumento de homicídios e usuários de crack
O alarmante crescimento do uso crack e outras drogas em Goiás são de notório conhecimento. O consumo exagerado do crack em especial, de acordo com o especialista Paulo Soares Gontijo, se dá pelo baixo custo e pela mobilidade do tráfico.

Até outubro deste ano foram registrados, somente em Goiânia, cerca de 400 homicídios. Em entrevista a TV Anhanguera, a delegada Adriana Ribeiro da Delegacia de homicídios, revela que a motivação dos crimes está vinculada às drogas ema mais de 80% dos casos; evidenciando 

que o caminho para e redução do número de homicídios é o combate ao tráfico.

Conforme pesquisa da Confederação Nacional dos Municípios, divulgada em novembro, das 188 cidades goianas pesquisadas, 171 (90,96%) não possuem qualquer programa de combate à droga. Consequentemente, este fato vem fragilizando a segurança pública, pois com o alastramento do crack há o aumento do número de crimes como furtos, roubos, homicídios e vandalismo.

A delegada Adriana Ribeiro explica, por meio da matéria publicada no O POPULAR, que na relação de consumo entre o usuário e o traficante, o último não aceita calote e o devedor paga com ávida; explicando assim o aumento de assassinatos em proporção ao número de crack.

A polícia civil divulgou informações mostrando que só no mês de outubro, o número de homicídios na capital foi o dobro em relação ao mesmo período do ano passado.

E ainda, dados estatísticos fornecidos pela Delegacia Estadual de Repressão ao Narcotráfico, revelam a diferença exorbitante em relação a quantidade de drogas apreendidas em todo Estado no ano passado com a do ano de 2011, informando que em 2010, as drogas apreendidas totalizavam 2653,643 kg e que até setembro deste ano este número já foi superado, sendo constado a apreensão de aproximadamente 5713,74 kg.

Essas estatísticas que envergonham nosso Estado demonstram que os problemas de crimes relacionados às drogas, vão além da questão da 

Segurança Pública abrangendo também problemas sociais e de saúde pública.

Sala das Sessões aos __________ dias do mês Novembro de 2011.
              Atenciosamente,
Luis Cesar Bueno
Deputado Estadual
Líder da Bancada do PT

Presidente da Comissão de Organização dos Municípios

Assembleia Legislativa do Estado de Goiás

16/11/2011
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